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Despoluição  da  Baía  vai 
custar,  agora,  R$  2  bilhões 

Até  os  Jogos.  Valor  será  usado  para  limpar  também  as  lagoas  da  Barra  e  a  Rodrigo  de  Freitas,  locais  de  provas  em  2016.  Tratamento  de  esgoto  da 
Ilha  de  Paquetá  fica  pronto  em  8  meses,  promete  a  Cedae.  Comlurb  diz  hoje,  no  Dia  Mundial  do  Meio  Ambiente,  que  aumentará  coleta  seletiva  pág.03 
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REFLEXO  URBANO 

FotoRio  abre  hoje  no  CCJF  * 


Neymar  cai 
nos  braços  da 
família  Scolari 

Craque  se  apresenta  em  Goiânia,  após 
maratona  de  viagem  à  Espanha.  Já  o 
Flu,  perde  Nem  para  a  Ucrânia  pág.i2 

Mau  tempo  no  Rio 
gera  'efeito  cascata' 
em  voos  no  país 

Fechamento  do  aeroporto  Santos 
Dumont,  na  segunda,  e  de  Guarulhos, 
em  SP,  atrasa  29,2%  dos  voos  pág.os 
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É  lei 


Saúde 

Desde  ontem,  os  planos 
de  saúde  privados  são 
obrigados  a  fornecer  aos 
usuários  ostomizados 
suas  respectiva  bolsas 
coletoras.  A  deputada 
Jandira  Feghali  (PCdoB/ 

RJ),  autora  da  lei, 
acompanha  o  avanço  da 
saúde  suplementar  no 
país.  Ainda  segundo  a 
parlamentar,  o  usuário 

deve  procurar  sua 
operadora  e  combinar 
o  fornecimento  do 
material. 


Cocaína  no 
peixe.  PF 
prende  rede 
de  traficantes 


Mãe  de  menor  atropelador 
responderá  por  homicídio 

Jacarepaguá.  Rapaz  atropela  garçom  e  joga  fora  corpo  que  caiu  dentro  da  caçamba  após  choque. 
Dona  do  carro  pode  ser  condenada  a  7  anos  e  o  filho  pode  ir  para  instituição  de  menores  infratores 


Garçom  foi  atropelado  e  rapaz  não  prestou  socorro  i  reprodução/band 


A  maioridade  penal  está  em 
discussão  novamente.  O  caso 
agora  é  do  menor  de  17  anos 
que  atropelou  o  garçom  José 
Pinheiro  Lopes,  de  59  anos, 
que  acabou  morrendo  na  ma- 
drugada de  quinta-feira,  na 
Estrada  de  Jacarepaguá,  na 
Taquara,  zona  oeste.  Na  noite 
de  ontem,  o  menor  compare- 
ceu na  32a  DP  (Taquara),  mas 
segundo  seu  advogado,  ele  só 
falará  em  juízo. 

A  mãe  do  jovem  terá  que 
responder  por  entrega  teme- 
rária de  veículo  automotor  a 
uma  pessoa  não  habilitada  e 
por  homicídio  culposo,  quan- 
do não  existe  intenção  de  ma- 
tar. Se  condenada,  ela  pode 
pegar  até  sete  anos  de  prisão. 

O  tio  do  menor  poderá 
responder  por  fraude  pro- 
cessual, já  que  o  carro  foi 
levado  para  ser  consertado 
após  o  acidente  para  evitar 
perícia.  Na  perícia  do  veícu- 
lo, os  policiais  encontraram 
sangue  na  caçamba  e  no  pa- 
ra-brisa  do  carro. 

Na  hora  do  acidente,  o  cor- 
po do  garçom  foi  jogado  para 


dentro  da  caçamba  do  veícu- 
lo e  o  menor  seguiu  dirigindo 
com  o  corpo  de  José  Pinheiro 
Lopes  até  parar  e  empurrá-lo 
para  fora  da  caminhonete.  O 
menor  responderá  por  ato  in- 
fracional  e  fica,  no  máximo, 
três  anos  em  uma  instituição 
para  menores  infratores.  Ele 
fugiu  e  não  prestou  socorro. 

A  polícia  apura  o  desapare- 
cimento de  cerca  de  R$  600, 
salário  do  garçom,  que  esta- 
va com  ele  na  hora  do  aciden- 
te. José  Pinheiro  Lopes  fazia 
o  mesmo  caminho  todos  os 
dias.  Ele  descia  em  um  ponto 
de  ônibus,  em  Rio  das  Pedras, 
sempre  por  volta  das  2h. 

"E  um  total  desprezo  à  vi- 
da. O  caso  chocou  todos  aqui 
na  delegacia.  Segundo  relato 
da  mãe,  ele  já  teria  se  envol- 
vido em  dois  acidentes,  usan- 
do motocicleta,  um  com  ape- 
nas 11  anos,  e  outro  aos  15 
anos.  O  menor  deve  respon- 
der em  liberdade,  a  princí- 
pio, mas  estudo  a  possibili- 
dade de  ele  ser  transferido 
para  uma  unidade  do  Depar- 
tamento Geral  de  Ações  So- 


cioeducativas  (Degase)",  disse 
o  delegado. 

Turista  transferido 

Na  tarde  de  ontem,  o  turis- 
ta alemão  Daniel  Benjamin 
Frank,  25  anos,  baleado  na 
sexta-feira,  na  Rocinha,  foi 
transferido  do  Hospital  Mi- 
guel Couto,  na  Gávea,  pa- 
ra Clínica  São  José.  Um  jo- 
vem de  16  anos  foi  detido 
na  madrugada  de  domingo, 


suspeito  do  crime,  mas,  se- 
gundo a  polícia,  ele  não  é  o 
verdadeiro  autor  do  disparo 
e  teria  sido  coagido. 

O  turista  contou  que  não 
tirou  fotos  de  traficantes  e 
afirmou  não  saber  o  motivo 
de  ter  sido  baleado  na  comu- 
nidade. Perguntado  se  volta- 
ria ao  Rio,  o  alemão  brincou 
dizendo  que  tem  que  voltar, 
porque  ainda  não  conhece  o 
Cristo  Redentor.  ©  metro  rio 


Em  ação  conjunta  com  a  Re- 
ceita Federal  e  a  Polícia  Fe- 
deral, o  Ministério  Público 
Federal  (MPF)  denunciou  15 
acusados  de  lavagem  de  di- 
nheiro e  tráfico  internacio- 
nal de  drogas.  As  investiga- 
ções duraram  1  ano  e  meio 
e  envolveram  policiais  do 
Brasil,  Uruguai,  Espanha, 
Estados  Unidos,  Colômbia  e 
Portugal. 

Foram  presas  10  pessoas, 
que  vieram  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. No  esquema  irregu- 
lar, a  cocaína  era  transpor- 
tada junto  com  pescado, 
que  seguia  de  Porto  Alegre, 
do  Aeroporto  Salgado  Filho, 
para  Portugal. 

Além  dos  mandados  de 
prisão,  a  Justiça  determinou 
o  sequestro  das  contas  dos 
empresários  e  dos  bens  de- 
les e  das  empresas.  O  total 
passa  de  R$  5  milhões. 

Na  denúncia,  o  MPF  en- 
volve o  grupo  do  colombia- 
no Alexander  Pareja,  que 
mora  em  um  condomínio 
de  luxo,  em  Angra  dos  Reis, 
na  região  da  Costa  Verde, 
usou  dinheiro  do  narcotrá- 
fico em  diversas  áreas  eco- 
nómicas. Ele  vivia  no  Rio  há 
11  anos  e  já  tinha  sido  preso 
em  2007.  @  metro  rio 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

LEITOR.RJrô)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


0  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  0 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


PARA  FICAR  BEM  NA  FOTO 


Eu  nunca  fui  de  celebrar  as  prisões  dos  chefões  do  crime.  Não 
que  isso  não  fosse  motivo  de  satisfação  para  mim;  crimino- 
sos de  reconhecida  projeção  no  mundo  do  crime,  com  capaci- 
dade de  influenciar  e  determinar  estéticas  sociais  onde  se  si- 
tuam hábitos  e  códigos  de  comportamento  em  territórios  que 
dominam,  foram,  por  anos,  transformados  em  troféus  de  con- 
quista pelo  poder  legal  que  os  retirava  de  circulação. 

Vi  muitas  vezes  acontecer  essas  coisas  no  Rio,  com  chefes 
de  polícia  do  mais  alto  nível  fazendo  questão  de  posar  ao  lado 
de  suas  presas.  Já  houve  época  em  que  o  "perigoso  bandido", 
o  "conhecido  marginal",  todos  esses  tipos  codificados  por  ini- 
migos da  sociedade  eram  submetidos  a  verdadeiro  ritual  de 
celebração  com  cobertura  de  mídia,  o  que  incluía  a  entrevis- 
ta do  criminoso,  as  falas  dos  agentes  responsáveis  pela  prisão 
e  uma  opinião  da  mais  alta  autoridade  sobre  o  feito.  Isso  asse- 
gurava o  excepcional  significado  da  ação,  passando-nos  a  im- 
pressão de  que  a  partir  dali  muita  coisa  melhoraria  para  a  po- 
pulação insegura,  sobressaltada  pelo  medo. 

Reitero  que  nunca  fui  de  celebrar  isso,  de  considerar  es- 
sas prisões  como  o  roteiro  de  política  de  segurança  a  ser  per- 
seguida para  a  melhoria  das  condições  de  segurança  do  cida- 
dão. Claro  que  nunca  desprezei  a  necessidade  de  prender  os 
criminosos;  eles  integram  uma  realidade  social  que  aterrori- 


za as  pessoas.  A  existência  do  crime  na  sociedade  é  uma  des- 
ses paradoxos  que  fustigam  a  nossa  razão,  simplesmente  por- 
que não  podemos  aceitá-la  como  natural  ou  normal.  Todavia, 
sabemos  que  existirá  exatamente  onde  há  natureza  (huma- 
na), e  além  disso  só  nomeamos  como  normais  os  fenómenos 
que  se  repetem  com  alguma  frequência,  o  que  ocorre  justa- 
mente com  o  crime. 

Apostar  na  prisão  das  lideranças  foi  estratégia  de  Segu- 
rança Pública  no  passado  porque  não  conhecíamos  a  capa- 
cidade do  crime  em  se  estabelecer  como  cultura.  Duran- 
te anos  tratamos  das  consequências  e  atuamos  na  retirada 
das  "peças  do  mecanismo  de  crime"  que  possui  exceden- 
tes enormes.  Sem  promover  qualquer  abalo  nas  suas  es- 
truturas, no  máximo  corroborávamos  para  uma  interpre- 
tação marxista  da  situação,  porque  a  "classe"  criminosa 
substituía  as  "peças"  aprisionadas  por  outras  do  seu  imen- 
so "exército  industrial  de  reserva". 

Desconstruir  estruturas  de  crime,  como  o  Rio  vem  fazen- 
do, nem  sempre  termina  em  prisões  e  a  população  já  deve  ter 
notado  isso.  Talvez  até  pense  que  a  segurança  não  está  fazen- 
do bem  o  seu  papel  porque  não  vê  o  secretário  Beltrame  apre- 
sentando, ele  mesmo,  para  jornalistas  inquietos,  umbandi- 
dão  preso  pela  polícia. 

Mas,  é  que,  o  que  fica  bem  mesmo  para  a  imagem  da  se- 
gurança do  Rio  não  cabe  nas  fotografias:  uma  crescente  falta 
de  assunto  sobre  bandidos,  vagabundos  e  marginais. 
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Cedae  promete  praias,  lagoas 
e  Baía  limpas  até  Olimpíada 


Lagoas  da  Barra  terão  quase  100%  de  tratamento  de  esgoto  i  bruna  prado/metro  rio  H  Cedae  promete  acabar  com  poluição  em  2015  1  bruna  prado/metro  rio 


Meio  Ambiente. 

Para  atender  aos 
compromissos,  serão 
investidos  R$  2  bilhões 
para  acabar  com  iixoe 
poluição  das  águas 

As  obras  para  despoluir  as 
águas  da  Baía  de  Guanabara, 
da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  e 
das  lagoas  da  Barra  da  Tiju- 
ca  -  locais  que  receberão  pro- 
vas esportivas  da  Olimpía- 
da de  2016  -  vão  consumir 
um  total  de  R$  2  bilhões.  De 
quebra,  as  intervenções  tam- 
bém irão  garantir  uma  me- 
lhoria substancial  na  balnea- 
bilidade  das  diversas  praias 
de  mar  aberto  e  das  localiza- 
das na  própria  Baía,  que  re- 
cebem uma  grande  carga  de 
poluição  orgânica  dos  muni- 
cípios que  a  circundam,  onde 
moram  cerca  de  12  milhões 
de  pessoas. 

O  valor  foi  divulgado,  on- 
tem, pelo  presidente  da  Com- 
panhia Estadual  de  Águas  e 
Esgotos  (Cedae),  Wagner  Vic- 
ter,  durante  apresentação  a 
empresários,  na  Associação 
Comercial  do  Rio  de  Janeiro. 
A  velha  promessa  de  águas 


No  Dia  Mundial  do  Meio 
Ambiente,  a  prefeitura  e  a 
Comlurb  aproveitam  a  data 
para  apresentar  as  ações  de 
seu  novo  programa  de  am- 
pliação de  Coleta  Seletiva. 
Desenvolvido  em  parceria 
com  o  Banco  Nacional  do 
Desenvolvimento  Económi- 
co e  Social  (BNDES),  a  Com- 
lurb irá  aumentar  o  núme- 
ro de  garis  exclusivos  para  o 
serviço  e  planeja  ampliar  o 
atual  percentual  de  lixo  re- 
colhido em  coleta  seletiva, 
que  é  de  menos  de  5%,  para 
25%  até  o  ano  de  2016. 

Durante  o  evento,  que 
acontece  no  Parque  do  Fla- 
mengo, a  partir  das  lOh,  a 


limpas  no  Rio  -  antiga  aos  ou- 
vidos dos  cariocas  -  foi  feita 
mais  uma  vez.  Victer,  porém, 
afirma  que  essa  é  para  valer. 

"Cerca  de  70%  dos  investi- 
mentos que  estamos  fazendo 
para  atender  aos  compromis- 
sos olímpicos,  voltados  à  área 
de  saneamento,  já  estão  fina- 
lizados ou  na  reta  final.  An- 
teciparemos em  pelo  menos 
um  ano,  em  relação  a  2016, 
a  implementação  de  todos  os 
investimentos",  disse. 


O  presidente  da  Cedae  ci- 
tou várias  intervenções,  ga- 
rantindo que  todas  ficarão 
prontas  até  2015:  "Estamos 
começando  obras  importan- 
tes, que  são  compromissos 
olímpicos,  nas  próximas  se- 
manas, como  a  despoluição 
das  praias  da  Urca,  Vermelha 
e  São  Conrado.  Nas  lagoas  da 
Barra,  chegaremos  a  pratica- 
mente 100%  [de  tratamento 
de  esgotos]  em  2016". 

Victer  também  citou  a  am- 


pliação do  sistema  de  trata- 
mento de  esgotos  de  Alegria, 
estação  que  funciona  ao  la- 
do da  Linha  Vermelha  e  que 
atende  a  1,5  milhão  de  pes- 
soas, de  45  bairros,  que  passa- 
rá a  tratar  7  mil  litros  de  esgo- 
to por  segundo,  ao  contrário 
dos  atuais  2,5  mil. 

Já  na  Ilha  de  Paquetá,  no 
interior  da  Baía,  o  sistema  de 
esgotamento  ficará  pronto 
em  oito  meses.  A  preocupa- 
ção é  garantir  que  ha  ja  me- 


nos poluição  e  lixo  nas  águas, 
que  sediarão  provas  olímpi- 
cas de  vela,  pois  os  detritos 
podem  atingir  os  barcos,  pre- 
judicando os  competidores. 

Segundo  Victer,  o  antigo 
Programa  de  Despoluição  da 
Baía  de  Guanabara  (PDBG), 
iniciado  ainda  nos  anos  80  e 
que  consumiu  cerca  de  R$  1,5 
bilhão  em  recursos,  com  re- 
sultados tímidos,  já  foi  supe- 
rado pelas  ações  atuais. 

©  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Repovoamento  de  peixes 

O  Governo  do  Estado  reali- 
zou ontem  a  soltura  de  cer- 
ca de  mil  alevinos  surubins- 
-do-paraíba  na  Bacia  do  Rio 
Paraíba  do  Sul,  em  Barra 
Mansa,  no  sul  fluminense. 
Coordenado  pelo  Instituto 
Estadual  do  Ambiente  (Inea) 
e  pela  Secretaria  do  Ambien- 
te, a  iniciativa  faz  parte  do 
Programa  de  Recuperação  da 
Ictofauna  Nativa. 

Com  a  ação,  será  promovi- 
do um  reforço  populacional 
na  área  de  ocorrência  dessa 
espécie,  que  está  ameaçada 
de  extinção  no  Estado  e  serve 
como  bioindicadora  da  quali- 
dade das  águas.  ©  metro  rio 


Meta  longe  de 
ser  atingida 

O  volume  de  64  milhões  de 
toneladas  de  lixo  produzido 
em  2012,  média  de  383  kg 
por  brasileiro,  se  tornou  mais 
uma  barreira  para  o  cumpri- 
mento da  Política  Nacional  de 
Resíduos  Sólidos.  Até  agosto 
de  2014,  nenhuma  cidade  po- 
derá ter  lixão,  que  deverá  ser 
substituído  por  aterros  sanitá- 
rios e  programas  de  coleta  se- 
letiva e  reciclagem. 

Mas  a  meta  está  longe  de 
ser  atingida.  A  Associação  Bra- 
sileira de  Empresas  de  Limpe- 
za Pública  e  Resíduos  Espe- 
ciais (Abrelpe)  estima  que  40% 
do  lixo  produzido  no  país,  no 
próximo  ano,  seja  depositado 
em  lixões.  Se  os  projetos  não 
forem  acelerados,  a  implanta- 
ção plena  de  aterros  só  deve- 
ria ser  concluída  em  2020. 

Atualmente,  pelo  menos  3 
mil  dos  5.570  municípios  bra- 
sileiros não  conseguem  dar 
destinação  adequada  aos  resí- 
duos sólidos.  O  Estado  do  Rio 
inclusive.  Segundo  a  Abrelpe, 
em  2012,  só  68,1%  dos  resí- 
duos foram  tratados  de  forma 
adequada  (levado  aos  aterros 
sanitários).  ©  metro  brasília 


Pão  de  Açúcar 


DIVULGAÇÃO 


Kits  ecológicos 

Para  conscientizar  e  in- 
centivar o  reflorestamen- 
to,  a  Companhia  Cami- 
nho Aéreo  Pão  de  Açúcar, 
administradora  dos  bon- 
dinhos,  distribuirá,  hoje, 
das  lOh  às  16h,  mais  de 
500  kits  ecológicos,  com 
sementes  de  hortaliças, 
aos  visitantes  do  cartão- 

-pOStal.  ®  METRO  RIO 


Coleta  seletiva  do  Rio  será  ampliada 


Comlurb  também  apresen- 
tará o  primeiro  caminhão  hí- 
brido de  coleta  domiciliar  da 
cidade,  em  parceria  com  a 
MAN  America  Latina/Volks- 


wagen. Utilizado  na  limpe- 
za urbana  em  Nova  York, 
o  veículo  emite  menos  ga- 
ses poluentes  e  economiza 
combustível. 


Cedae  planta  Ipês 

Também  em  comemoração 
ao  Dia  Mundial  do  Meio  Am- 
biente, a  Cedae,  por  meio 
de  estudantes  da  rede  pú- 
blica do  ensino  médio,  irá 
plantar  Ipês  amarelos,  ro- 
xos e  brancos,  nativos  da 
Mata  Atlântica,  em  diversos 
pontos  da  cidade. 

A  ideia  é  conscientizar 
os  jovens  da  importância  de 
preservar  a  natureza  e  do 
fundamental  papel  das  ár- 
vores no  combate  ao  aque- 
cimento global.  O  evento 
será  iniciado  no  bairro  dos 
Bancários,  na  Ilha  do  Gover- 
nador, na  zona  norte,  a  par- 
tir das  lOh. 


Caixa  eletrônico.  Bandidos 
roubam  com  ret roescavadeira 


Bandidos  usaram  uma  re- 
troescavadeira  para  derru- 
bar a  parede  de  uma  farmá- 
cia e  roubar  o  cofre  de  um 
caixa  eletrônico,  em  Belford 
Roxo,  na  Baixada  Fluminen- 


se. Os  criminosos  consegui- 
ram fugir,  mas  depois  de 
uma  troca  de  tiros  com  po- 
liciais, pela  manhã,  eles  lar- 
garam o  cofre  para  trás. 

©  METRO  RIO 


Estupro  em  hospital.  Prisão  de 
técnico  de  enfermagem  é  pedida 


A  polícia  instaurou  um  no- 
vo inquérito  para  apurar 
o  segundo  caso  de  estupro 
no  hospital  Quinta  D'Or, 
em  São  Cristóvão.  As  duas 
vítimas  relataram  a  mes- 


ma conduta  do  técnico  de 
enfermagem. 

O  pedido  de  prisão  pre- 
ventiva de  Brivaldo  Xavier  já 
foi  encaminhado  ao  Ministé- 
rio PÚbliCO.  ©  METRO  RIO 
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UFRJ  retira  bens  do  Canecão 

A  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  iniciou  ontem  a 
retirada  de  bens  do  Canecão.  Durante  as  próximas  semanas, 
a  universidade  vai  deslocar  mesas,  cadeiras  e  outros  objetos, 
abandonados  pelo  antigo  ocupante.  Casa  de  shows  será  a 
nova  Arena  Minerva  de  Música  e  Arte  i  ale  silva/futura  press 


Saúde.  Fim  da  epidemia  de 
dengue  no  Rio  de  Janeiro 


Todos  os  municípios  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  saí- 
ram da  lista  de  epidemia 
de  dengue.  De  acordo  com 
as  equipes  da  Superinten- 
dência de  Vigilância  Epi- 
demiológica e  Ambiental 
da  Secretaria  de  Estado  de 
Saúde,  a  redução  já  era  es- 


perada com  a  proximidade 
do  inverno  e  a  intensifica- 
ção das  ações  de  controle 
de  endemia.  De  Io  de  janei- 
ro até  25  de  maio  foram  no- 
tificados 178.765  casos  sus- 
peitos de  dengue  no  Rio 
de  Janeiro,  com  28  óbitos. 

@  METRO  RIO 


Bando  rouba  R$  15  mil 
de  mais  um  restaurante 

Arrastões.  Polícia  vai  analisar  imagens  do  estabelecimento  do  Jardim  Botânico.  Delegado 
acredita  no  envolvimento  de  funcionários.  Esse  é  o  terceiro  assalto  do  tipo  em  menos  de  15  dias 


A  Polícia  Civil  analisa  as 
câmeras  da  CET-RIO  para 
constatar  se  há  ou  não  liga- 
ção entre  o  assalto  ao  Fron- 
tera do  Jardim  Botânico,  na 
zona  Sul,  e  outros  dois  rou- 
bos a  restaurantes  na  mes- 
ma região  em  10  dias.  Os  in- 
vestigadores acreditam  que 
funcionários  do  estabeleci- 
mento comercial  estão  en- 
volvidos no  caso. 

"Ainda  há  muitos  fun- 
cionários para  serem  ou- 
vidos. A  gente  vai  ter  que 
fazer  uma  análise  das  carac- 
terísticas das  pessoas,  mas 
eu  acho  difícil  que  seja  um 
quadrilha  que  ataque  na  zo- 
na sul  inteira.  Vamos  ten- 
tar identificar  as  motos  e 
as  pessoas  pelas  imagens  da 
CET-Rio",  afirma  o  delegado 
Orlando  Zaccone,  da  Dele- 
gacia da  Gávea  (15a  DP),  res- 
ponsável pelo  caso. 


Na  manhã  de  ontem, 
três  homens  armados  com 
pistolas  invadiram  o  estabe- 
lecimento da  rua  Maria  An- 
gélica e  levaram  R$  15  mil 
do  cofre,  além  dos  perten- 
ces de  funcionários.  Segun- 
do a  dona  do  restaurante, 
houve  muitas  demissões  no 
local,  nos  últimos  meses.  Na 
hora  da  ação,  não  havia  ne- 
nhum cliente,  mas  um  em- 
pregado ficou  ferido. 

"Até  agora,  só  ouvimos 
os  funcionários  que  esta- 
vam no  escritório  na  hora 
da  subtração  do  dinheiro. 
Os  suspeitos  serão  autuados 
por  roubo.  Estamos  anali- 
sando o  itinerário  dos  ban- 
didos antes  e  depois  do  cri- 
me. As  imagens  gravadas 
nas  câmeras  do  restauran- 
te também  serão  usadas  pe- 
la Polícia",  explica  Zaccone. 

©  BAND  NEWS  FM 


Imagens  do  restaurante  também  serão  usadas  i  Alessandro  buzas/futura press 
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Mau  tempo  atrasa 
29,2%  dos  voos 

'Efeito  cascata1.  Fechamento  dos  aeroportos  de  Guarulhos,  em  São  Pauio,  e  Santos 
Dumont,  no  Rio  de  Janeiro,  na  segunda-feira,  teve  consequências  em  todo  o  país  ontem 


Fortes  chuvas  e  uma  espes- 
sa neblina  que  atingiram  vá- 
rios pontos  das  regiões  sul  e 
sudeste  na  segunda-feira  fo- 
ram responsáveis  por  uma 
terça-feira  de  caos  aéreo 
em  todo  o  país.  Dos  2.265 
voos  programados  para  on- 
tem em  todos  os  aeroportos 
brasileiros,  até  as  20h,  661 
(29,2%)  decolaram  com  mais 
de  meia  hora  de  atraso  e 
172  (7,6%)  foram  cancelados. 

O  problema  teve  origem 
nos  dois  maiores  terminais 
do  país  -  Guarulhos,  em  São 
Paulo,  e  Santos  Dumont,  no 
Rio  de  Janeiro  -,  que  ficaram 
fechados  durante  várias  ho- 
ras na  segunda  e  geraram  o 
'efeito  cascata'  que  atingiu 
o  Brasil  inteiro. 

O  Aeroporto  Internacio- 
nal de  São  Paulo  ficou  fecha- 
do para  pousos  e  decolagens 
em  três  momentos  diferen- 
tes na  segunda.  Como  con- 
sequência, mais  de  40%  dos 
voos  programados  para  on- 
tem saíram  com  atraso. 


t6 

i 

Passageiros  empacaram  no  Santos  Dumont  i  reynaldo  Vasconcelos/  futurapress 


Já  o  Santos  Dumont,  no 
Rio,  fechou  na  noite  de  segun- 
da e  só  foi  reaberto  na  manhã 
de  ontem.  Por  isso,  nenhum 
avião  passou  a  noite  no  pátio 
e  enormes  filas  se  formaram 
nos  balcões  de  check  in  pela 
manhã,  enquanto  as  empresas 


índios  no  Palácio  do  Planalto 

Após  oito  dias  ocupando  o  principal  canteiro  de  obras  da 
Usina  Hidrelétrica  Belo  Monte,  cerca  de  150  índios  de  etnia 
mundurukus  se  reuniram  ontem  com  o  ministro  da  Secretaria- 
Geral  da  Presidência,  Gilberto  Carvalho,  no  Palácio  do  Planalto. 
No  encontro,  foi  discutida  a  suspensão  de  empreendimentos 

energéticos  na  Amazónia.  I  JOEL  R0DRIGUES/FRAME/F0LHAPRESS 


esperavam  as  aeronaves  des- 
viadas para  outros  terminais. 

Brasília,  onde  choveu  fra- 
co e  o  aeroporto  não  fechou, 
foi  uma  das  cidades  a  sofrer  as 
consequências.  Dos  164  voos 
programados,  46  (28%)  atrasa- 
ram. ©  METRO  BRASÍLIA 


Votação.  Pauta 
de  Direitos 
Humanos  será 
priorizada 

O  presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL),  pro- 
meteu ontem  elaborar  uma 
pauta  prioritária  de  projetos 
na  área  de  direitos  humanos. 
Entre  os  projetos  estão  a  cri- 
minalização da  homofobia, 
a  punição  do  crime  de  tortu- 
ra e  o  Estatuto  da  Pessoa  com 
Deficiência,  que  teve  uma  no- 
va versão  apresentada  pelo 
governo. 

O  projeto  que  criminaliza 
a  incitação  de  ódio  e  violência 
contra  homossexuais  está  em 
tramitação  desde  2001.  Parla- 
mentares da  bancada  evangé- 
lica criticam  a  decisão  de  ace- 
lerar a  tramitação. 

A  criação  do  crime  de  ter- 
rorismo está  prevista  na  atua- 
lização  do  Novo  Código  Penal 
e  está  pronta  para  ser  votado. 
A  política  para  as  pessoas  com 
necessidades  especiais  defini- 
rá ações  inclusivas  no  mer- 
cado de  trabalho  e  na  edu- 
cação. A  relatora  do  projeto 
será  a  deputada  Mara  Gabrilli 

(PSDB-SP).  ©  METRO  BRASÍLIA 


Caos  aéreo 


Problema  afetou  os  princi- 
pais terminais  brasileiros. 

•  Belo  Horizonte  (Confins) 
Atrasados  -  31  (24,6%) 
Cancelados -8  (6,3%) 

•  Brasília  (JK) 
Atrasados  -  46  (28%) 
Cancelados  -  5  (3%) 

•  Curitiba  (Afonso  Pena) 
Atrasados  -  34  (34,3%) 
Cancelados  - 10  (10,1%) 

•  Porto  Alegre  (S  Filho) 
Atrasados  -  32  (31,7%) 
Cancelados  -  4  (4%) 

•  Rio  de  Janeiro  (S  Dumont) 
Atrasados  -  56  (38,4%) 
Cancelados  -  29  (19,9%) 

•  São  Paulo  (Guarulhos) 
Atrasados  -  98  (41,5%) 
Cancelados  -  26  (11%) 


Mata  Atlântica. 
Desmatamento 
teve  aumento  de 
29%  no  país 

O  desmatamento  na  Ma- 
ta Atlântica  é  o  maior  des- 
de 2008.  O  aumento  foi  de 
29%  no  último  ano,  em  rela- 
ção ao  período  entre  2010  e 
2011.  A  área  desmaiada  do 
bioma  mais  ameaçado  do 
Brasil  é  de  23.548  hectares, 
correspondente  a  235  km2. 

Os  dados  pertencem  ao 
"Atlas  dos  Remanescentes 
Florestais  da  Mata  Atlânti- 
ca", divulgado  ontem  pela 
Fundação  SOS  Mata  Atlânti- 
ca, em  parceria  com  o  Inpe 
(Instituto  Nacional  de  Pes- 
quisas Espaciais).  A  avalia- 
ção foi  feita  em  dez  estados , 
entre  eles  São  Paulo,  Rio,  Mi- 
nas Gerais  e  Santa  Catarina. 

Minas  continua  lideran- 
do a  lista  de  desmatamento, 
com  um  aumento  de  70%, 
o  que  corresponde  a  10.752 
hectares,  em  comparação  ao 
período  anterior. 

Em  São  Paulo,  o  desmata- 
mento foi  de  190  hectares. 
Em  relação  ao  período  ante- 
rior, houve  uma  redução  de 
7%,  diz  a  pesquisa.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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PMDB:  REUNIÃO  COM  DILMA 
NÃO  PACIFICOU  BANCADA. 

Os  presidentes  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros,  e  da 
Câmara,  Henrique  Alves, 
e  o  vice  Michel  Temer,  do 
PMDB,  trataram  apenas 
de  temas  institucionais, 
segunda-feira  à  noite  com 
a  presidenta  Dilma,  quan- 
do ela  prometeu  poupar  o 
Congresso  de  tantas  medi- 
das provisórias.  Mas  o  lí- 
der do  PMDB  na  Câmara 
acha  que  o  trio  deveria  ter 
"forçado"  Dilma  a  discutir 
suas  relações  com  o  parti- 
do. E  a  incluí-lo  nesses  en- 
contros. 

HAJA  BELISCÃO.  Henrique 
Alves,  um  liderado  de 
Eduardo  Cunha,  diz  haver 
tentado  falar  com  Dilma 
sobre  o  PMDB,  mas  foi 
dissuadido  por  Renan  e 
Michel. 

FALTA  'ESTÔMAGO'.  Dilma 
disse  à  cúpula  do  PMDB 
que  discutir  relações  en- 
tre governo  e  o  partido, 
mas  não  teria  "estômago" 
para  fazê-lo  com  o  líder 
na  Câmara. 

RENÚNCIA  DE  AUTORIDADE. 

Parlamentares  do  Mato 
Grosso  do  Sul  ficaram  de- 
sapontados, ontem,  quan- 
do o  ministro  José  Eduardo 
Cardozo  (Justiça)  lavou  as 
mãos,  renunciando  à  au- 
toridade, no  caso  das  inva- 
sões de  índios  a  fazendas: 
"Não  posso  fazer  nada  en- 
quanto os  ânimos  não  fo- 
rem pacificados". 


"OS  POBRES 
PASSARAM  A 
SER  SOLUÇÃO  E 
DEIXARAM  DE  SER 
PROBLEMA." 

EX-PRESIDENTE  LULA, 
JURANDO  QUE  SEU  GOVERNO 
VALORIZAVA  OS  POBRES...  NA 
ELEIÇÃO 


FORMAÇÃO  DE  QUADRILHA. 

Entre  os  índios  invasores 
do  Mato  Grosso  do  Sul  há 
de  tudo,  de  militantes  que 
pregam  a  luta  armada  a 
meliantes  com  ficha  na  po- 
lícia, e  indígenas  "importa- 
dos" do  Paraguai  em  busca 
de  terras  no  Brasil. 

PROPAGANDA.  Após  tan- 
tos tiroteios  de  trafican- 
tes em  favelas  "pacifica- 
das", UPPs  são  chamadas 
nas  redes  sociais  de  "Uni- 
dades de  Propaganda  Polí- 
tica". 

QUE  FELICIDADE...  O  Mi- 
nistério da  Saúde  recuou 
da  campanha  "Eu  sou 
feliz  sendo  prostituta", 
que  esbarra  na  luta  con- 
tra a  exploração  de  mu- 
lheres. Ainda  não  pen- 
sa em  campanha  do  tipo 
"Eu  sou  feliz  no  SUS", 
por  exemplo. 

PENSANDO  BEM  o  Bra- 
sil deve  ser  o  único  país 
em  que  vender  o  corpo 
para  sobreviver  é  uma  "fe- 
licidade". 


PODER  SEM  PUDOR 

Conversa  indesejável 


Governador  da  Paraí- 
ba nos  anos  70  e  aliado 
do  regime  militar,  Ema- 
ne Satyro  não  era  dado 
a  amabilidades.  Certa 
vez,  num  voo  para  Brasí- 
lia, instalou-se  na  primei- 
ra fila  e  enterrou  o  ros- 
to num  livro  aberto,  para 
evitar  conversas  indesejá- 
veis. Um  passageiro  sen- 


tou-se  ao  seu  lado. 

-  Eis  uma  ótima  chance 
para  conversar  com  o  se- 
nhor, governador! 

Satyro  fechou  o  livro, 
levantou-se,  olhou  o  ho- 
mem e  despachou: 

-  Boa  oportunidade  pa- 
ra o  senhor,  não  para  mim. 

E  foi  procurar  outro 
lugar. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Quer  saber  sé  os  produtos  qye  vcs^ê  conípra 
preservam  o  meio  ambiente?  Faz  Ca rrefour. 
Afinal  somos  o  primeiro  hipermercado 
brasileiro  a  oferecer  um  Programa  de .  Garantia 
de  Origem  desde  1980,  Todos  os  produtos  com  este 
selo  possuem  qualidade,  segurança,  preservam  o 
benvestar  animal,  têm  uso  còntroJadò  de 
defensivos,  são  rastreados  desde  a  origem  ate 
a  prateleira  da  loja  e  fazem  parte  de  iniciativas: 


Dia  5  de  junho 


Sm 


Carrefour  ^ 

Faz  a  çonta.  Faz  Carrefour. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtà)  METROJORNAL.COM.BR 


TER  GASTOS  SELETIVAMENTE 
EXTRAVAGANTES?  TUDO  BEM! 


Deslizes.  Ainda  outro  dia  recebi  a  consulta  de  uma  jo- 
vem senhora,  muito  boa  geradora  de  renda,  mas  preo- 
cupada com  seus  gastos,  talvez  excessivos.  Em  suas  pró- 
prias palavras:  "De  vez  em  quando,  parece  que  me  dá 
uma  coisa  (sic),  daí  faço  uma  extravagância,  como  jan- 
tar em  um  restaurante  muito  caro,  comprar  aquela  bol- 
sa de  grife  que  custa  o  preço  de  uma  viagem,  ou  presen- 
tear uma  amiga  com  uma  roupa  de  R$  500,00.  Como 
eu  faço  para  evitar  estas  escorregadas  nos  meus  gastos 
pessoais?" 

Errado?  Como  sou  planejador  financeiro,  muita  gen- 
te imagina  que  minha  opinião  relativa  a  gastos  seja: 
"quanto  menos,  melhor".  Puro  preconceito.  Analisando 
melhor  as  demais  despesas  desta  senhora,  mostrei-lhe 
que  talvez  ela  não  precisasse  se  controlar  mais  do  que 
você  já  o  fazia,  na  prática.  Pelo  que  observei  de  seus  de- 
mais gastos,  no  dia  a  dia  ela  já  era  uma  consumidora  até 
que  bem  controlada.  Mas  gostava,  de  vez  em  quando,  de 
fazer  uma  ou  outra  compra  mais  "caprichada",  ou  um 
gasto  mais  elevado. 

Dosagem.  É  fato  que,  para  o  bem  de  seu  equilíbrio  fi- 
nanceiro, convém  prezar  pela  simplicidade  e  frugali- 
dade,  pelo  comedimento  e  ponderação  em  seus  gastos, 
planejando-os  com  juízo  e  controlando-os  de  perto.  Mas 
isto  não  precisa  -  nem  deve!  -  ser  uma  obsessão.  Quan- 
to às  eventuais  extravagâncias  em  seu  padrão  de  consu- 
mo, se  você  fizer  um  uso  seletivo  e  bem  planejado  de 
tais  extravagâncias,  elas  não  irão  te  levar  para  o  bura- 
co, e  poderão  muito  bem  lhe  proporcionar  momentos 
de  prazer  diferenciado. 

Toques  de  pimenta  no  bolso.  O  que  há  de  errado  em  jan- 
tar num  restaurante  fino?  Se  for  de  vez  em  quando,  é 
um  "luxo"  que  qualquer  pessoa  de  classe  média  pode  se 
dar!  Comprar  uma  bolsa  que  custa  o  preço  de  uma  via- 
gem? Eu  particularmente  não  o  faria,  mas  lhe  reservo 
tranquilamente  o  direito  de  fazê-lo,  se  for  para  curtir  e 
usar  bem.  Desde  que,  naturalmente,  você  não  resolva 
fazer  uma  coleção  de  bolsas  de  grife  para  deixá-las  mo- 
fando no  armário.  Caro  é  aquilo  que  a  gente  compra  e 
depois  não  usa. 

Generosidade.  Quanto  a  dar  um  presente  de  R$  500,00 
para  uma  amiga,  se  não  tiver  de  entrar  no  cheque  espe- 
cial ou  no  limite  do  rotativo  de  cartão  de  crédito,  que 
mal  há  nisso?  Dinheiro  foi  feito  para  gastar,  consigo  e 
com  quem  se  quer  bem.  Desde  que  você  não  saia  por  aí 
rasgando  notas  de  cem,  ser  seletivamente  extravagante 
em  suas  compras  e  gastos  pode  ser  divertido,  sem  trau- 
mas para  o  bolso! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


De  cara  nova 


BC  lança  cédulas 
deR$2eR$5 

O  Banco  Central  prepara 
o  lançamento  das  nvoas 
cédulas  de  R$  2  e  R$  5  pa- 
ra o  segundo  semestre. 
As  nova  notas  comple- 
tam o  projeto  Segunda 
Família  do  Real,  que  já 
substituiu  as  cédulas  de 
R$  10aR$  100.  ©  metro 


Alta  do  dólar 
encarece  ida 
ao  exterior 

Câmbio.  Turista  deve  evitar  compra  fracionada  da 
moeda.  Oscilação  tende  a  se  manter  no  curto  prazo 


Quem  está  com  viagem  pro- 
gramada para  o  exterior  em 
julho  e  ainda  não  comprou 
dólares  terá  de  desembol- 
sar mais.  Do  dia  14  para  31 
de  maio,  a  cotação  da  moe- 
da passou  de  R$  2,01  para  R$ 
2,13.  Em  momentos  de  for- 
te oscilação  do  câmbio,  espe- 
cialistas, em  geral,  recomen- 
dam a  compra  fracionada  da 
moeda,  em  busca  da  melhor 
cotação.  Para  o  educador  fi- 
nanceiro Mauro  Calil,  no  en- 
tanto, a  estratégia  pode  não 
ser  um  bom  negócio. 

"Se  você  tem  o  dinheiro 
suficiente  para  comprar  toda 
a  quantia  em  dólares  de  que 
precisa,  não  deve  fazer  com- 
pras picadas  pois  pagará  uma 
taxa  a  cada  operação  fecha- 
da", explica.  Segundo  o  edu- 
cador, essas  taxas  cobradas 
pelas  instituições  variam  de 
R$  35  a  R$  100  e  podem  en- 
carecer a  compra  da  moeda. 

Quem  quiser  se  arriscar 
pode  esperar  mais  um  pouco. 
Segundo  Felipe  Queiroz,  da 
Austin  Rating,  as  oscilações 
tendem  a  se  manter  no  curto 
prazo,  mas  a  expectativa  é  de 
mudança  no  cenário.  "A  par- 
tir da  segunda  quinzena,  po- 
de haver  uma  melhora". 


EM  ALTA  ^ 

Cotação  média  do  dólar 

R$1,95  ^1* 

R$1,67 


FONTE:  AUSTIN  RATING  *PR0JEÇÃ0 

O  dólar  comercial  fechou 
ontem  em  leve  alta  de  0,08%, 
a  R$  2,129  na  venda.  A  cota- 
ção chegou  a  cair,  mas  vi- 
rou após  o  diretor  de  Política 
Monetária  do  Banco  Central, 
Aldo  Mendes,  declarar  que  o 
Brasil  terá  que  conviver  com 
câmbio  mais  fraco  se  este  for 
o  movimento  no  exterior. 

A  recomendação  é  que  o 
turista  utilize  o  cartão  pré-pa- 
go.  Além  de  seguro,  permite 
planejar  melhor  os  gastos. 
O  IOF  cobrado  é  menor,  de 
0,38%.  "Ele  deve  levar  tam- 
bém uma  pequena  quantia 
em  espécie  para  pagar  servi- 
ços como  táxi,  por  exemplo", 
afirma  Calil.  ©  metro 


Otima,  nova  empresa  da  Band, 
renova  os  abrigos  de  ônibus 


Executivos  das  principais 
agências  de  publicidade  e 
anunciantes  participaram  on- 
tem do  lançamento  da  Oti- 
ma Concessionária  de  Explo- 
ração de  Mobiliário  Urbano, 
empresa  recém-criada  para 
fazer  a  gestão  dos  espaços  pu- 
blicitários nos  abrigos  de  ôni- 
bus. O  evento,  realizado  no 
Mube,  marcou  o  retorno  da 
mídia  exterior  às  ruas  de  São 


Paulo.  A  Otima  é  uma  socie- 
dade da  Odebrecht  Transport, 
Grupo  Bandeirantes,  APMR,  e 
Kalítera  Engenharia.  Ela  já 
nasce  com  o  desafio  de  admi- 
nistrar um  dos  maiores  con- 
tratos de  concessão  do  setor, 
para  a  substituição  e  manu- 
tenção de  todos  os  6.500  abri- 
gos e  12.500  totens  indicati- 
vos de  parada  da  cidade  nos 
próximos  três  anos.  ©  metro 


Novas  cédulas  entram  em 
circulação  no  2^  semestre  i  divulgação 


Paulo  Cesena  (Odebrecht),  Marcelo  Odebrecht,  Ana  Ruas  (APMR), 
Violeta  Noya  (Otima)  e  Johnny  Saad  (Band)  i  andre  porto/metro 


Vice -premie 
pede  desculpas 
pela  truculência 
da  polícia 

Turquia.  No  quinto  dia  de  protestos,  Bulent 
Arinc  tentou  acalmar  os  manifestantes 


Em  uma  tentativa  de  acal- 
mar os  ânimos  dos  mani- 
festantes turcos,  que  mar- 
charam pelas  principais 
cidades  do  país  pelo  quinto 
dia  consecutivo,  o  vice-pri- 
meiro-ministro  pediu  des- 
culpas à  população. 

Bulent  Arinc  --  que  está 
no  lugar  do  premiê,  Recep 
Tayyip  Erdogan,  em  viagem 
ao  exterior  --  reconheceu  o 
excesso  da  polícia. 

"Mas  eu  não  acho  que 
devemos  um  pedido  de  des- 
culpas para  aqueles  que  te- 
nham causado  danos  e  que 
tenham  tentado  impedir 
a  liberdade  das  pessoas", 
afirmou. 

A  revolta  começou  na 
sexta-feira,  depois  que  os 
agentes  repreenderam  uma 
manifestação  contra  a  der- 
rubada de  árvores  em  um 
parque  para  a  construção 
de  um  shopping  e  uma 
mesquita.  O  local  foi  cerca- 
do, e  a  polícia  usou  gás  la- 
crimogéneo e  jatos  d'água 
contra  os  ativistas. 


"A  violência  excessiva 
que  foi  usada  em 
primeira  instância  contra 
aqueles  que  estavam  se 
manifestando  em  relação 
ao  meio  ambiente  é 
errada  e  injusta " 

BULENT  ARINC,  VICE-PRIMEIRO-MINISTRO 

Depois,  milhares  de  pes- 
soas se  uniram  ao  movi- 
mento, a  maioria  revolta- 
da com  o  autoritarismo  do 
premiê.  Erdogan,  um  fe- 
nómeno de  popularidade, 
vem  tentando  impor  uma 
agenda  islâmica  e  minar  as 
bases  seculares  da  Repúbli- 
ca da  Turquia. 

Ontem,  o  governo  con- 
firmou a  segunda  morte 
nos  protestos.  Um  jovem 
de  22  anos  foi  atingido  na 
cabeça,  por  um  cilindro  de 
gás,  em  uma  cidade  próxi- 
ma à  fronteira  com  a  Síria. 
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DIA  DOS  NAMORADOS  09 


Dia  dos  Namorados 


pede  vinho! 


Com  amor.  Romance  e 
friozinho  são  a  combinação 
perfeita  para  se  brindar 
com  bons  rótulos  no 
próximo  dia  12  de  junho 


1   -<  M.lifciAfl 


Palácio  da  Bacalhôa  2007 

Preço  sugerido  R$  189 
www.portuscale.com.br 


Miolo  Gamay  2013 

Preço  sugerido  R$  20 
www.miolo.com.br 


Miolo  Terranova  Moscatel 

Preço  sugerido  R$  23 
www.miolo.com.br 


Dicas  de  harmonização 


Os  sommeliers  da  Portus 
Cale  e  da  Miolo  ensinam 
como  escolher  o  vinho  de 
acordo  com  o  prato  a  ser 
degustado. 


Com  carnes: 


fortes  de  frutas 
vermelhas,  combinadas 
com  nuances  de  café, 
menta  e  frutos  secos, 
com  estrutura  cheia, 
complexa,  fresca  e 
elegante.  Harmoniza  com 
pratos  de  carne  vermelha 
e  caça. 


Com  queijos,  peixes 
e  massas: 


[es 


apresenta  notas  de 
frutas  amarelas,  como 
o  pêssego,  combinadas 
com  sensações  sutis  de 
madeira  tostada.  Pode 
ser  harmonizado  com 
sopas,  queijos,  peixes 

ou  com  as  receitas 
mais  condimentadas 

e  picantes,  como  as 


Com  frutas  frescas  e 
chocolate: 

PT5 


Moscatel  é  leve  e  doce 
ao  paladar.  Combina  com 

frutas,  como  morango, 
uva  e  abacaxi,  e  também 

com  sobremesas  feitas 

com  chocolate,  como 
mousse  e  fondue. 
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^  Stone  Age 
\f az  a  festa 


IMLUILUJ,    JUJI  I 
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retornam  com  o  denso  '...Like  Ciockwork', 
disco  cheio  de  participações  especiais 


Seis  anos  de  espera  e,  enfim,  o 
Queens  of  the  Stone  Age  lan- 
ça seu  sexto  e  aguardado  disco, 
". .  .Like  Clockwork". 

A  produção  pode  ser  consi- 
derada um  novo  divisor  na  his- 
tória de  Josh  Homme  e  sua  ban- 
da. O  primeiro  momento  se 
deu  em  2002,  com  o  aclamado 


cussões,  para  climatizar  com 
letras  e  melodias  que  incorpo- 
ram ironia  e  depressão,  longe 
do  clima  sexy  e  provocante  de 
"Songs  for  the  Deaf". 

Outro  trunfo  de  Homme  são 
mesmo  as  participações  espe- 
ciais. O  vocalista  recrutou  Da- 
ve  Grohl  como  baterista.  Ou- 


mo  "Go  With  the  Flow"  ou  "No 
One  Knows". 

"...Like  Clockwork"  é  um 
dos  trabalhos  mais  bem  acaba- 
dos do  QOTSA.  As  camadas  so- 
noras passam  do  básico  guitar- 
ra, baixo  e  bateria  e  incluem 
piano,  como  na  participação 
de  Sir  Élton  John  em  "Fair- 
weather  Friends",  ou  até  per- 


a  Tail",  Trent  Reznor,  do  Nme 
Inch  Nails,  em  "Kalopsia",  Jake 
Shears,  do  Scissor  Sisters,  em 
"Keep  Your  Eyes  Peeled",  além 
de  Brody  Dalle,  mulher  de  Josh 
e  cantora  do  The  Distillers. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Dialogo  entre  a  fotografia 
e  a  arte  contemporânea 


FotoRio  reúne  mostras  de  12  fotógrafos  no  Centro  Cultural  Justiça  Federal  i  bruna  prado/  metro  rio 


Uma  imagem  vale  mais  que 
mil  palavras.  E  é  seguindo 
essa  premissa,  que  o  FotoRio 
2013  -  Encontro  Internacio- 
nal de  Fotografia  do  Rio  de 
Janeiro  -,  ocupa,  a  partir  de 
hoje,  as  salas  de  exposições 
do  Centro  Cultural  Justiça 
Federal,  no  Centro. 

O  evento,  que  tem  o  Rio 
de  Janeiro  como  tema  e  é  um 
dos  maiores  do  segmento  na 
América  Latina,  é  compos- 
to por  mostras  individuais 
de  12  profissionais  de  des- 
taque na  fotografia  contem- 
porânea. São  eles:  Alexandre 
Hypolito,  Ana  Stewart,  Cláu- 
dia Jaguaribe,  Kitty  Parana- 
guá, Luciana  Avellar,  Marcos 
Bonisson,  Peter  Lucas,  Renan 
Cepeda,  Rodrigo  Braga,  Ro- 
gério Reis,  Susana  Dobai  e 


"0  FotoRio,  como 
movimento  de  fotógrafos, 
é  um  indicador  preciso 
da  importância  e  da  força 
que  a  fotografia  tem  na 
cultura  carioca.11 

MILTON  GURAN,  COORDENADOR  DA  MOSTRA 

Thomas  Valentim. 

"São  12  exposições  que 
problematizam,  discutem  e 
refletem  o  espaço  urbano  fí- 
sico e  humano  do  Rio  de  Ja- 
neiro", detalha  o  fotógrafo  e 
antropólogo  Milton  Guran, 
coordenador  do  FotoRio. 

"O  Rio  de  Janeiro  foi  até 
a  segunda  guerra  mundial  a 
cidade  mais  fotografada  do 
mundo  depois  de  Paris.  En- 


trou no  imaginário  icono- 
gráfico mundial  pela  natu- 
reza do  seu  povo,  pela  vida 
ativa  da  cidade,  o  Carnaval, 
as  praias,  as  belezas  naturais. 
E  isso  durou  até  o  america- 
no ganhar  a  segunda  guerra 
mundial  e  Nova  York  passar 
a  ser  a  cidade  mais  fotogra- 
fada. Ainda  assim,  o  Rio  ain- 
da tem  uma  das  fotografias 
mais  pujantes  do  país",  cons- 
tata Milton.  ®  METRO  RIO 


Programe-se 


No  Centro  Cultural  Justiça 
Federal  (av.  Rio  Branco,  241. 
Centro.  Tel.:  3261-2550). 
A  partir  de  hoje.  Terça  a 
domingo,  das  I2h  às  ígh. 
Grátis.  Livre.  Até  21/7. 


Dança.  Espetáculo  'Umbigar' 
é  atração  na  nova  ocupação 
do  Teatro  Glauce  Rocha 


Inspirado  nas  pulsações  das 
danças  de  umbigada  afro- 
brasileiras,  misturando  ele- 
mentos do  jongo,  o  coco  e  o 
samba  de  roda,  o  espetáculo 
"Umbigar"  será  apresentado 
hoje,  dentro  da  nova  ocupa- 
ção do  Teatro  Glauce  Rocha. 

A  montagem  faz  parte  do 
projeto  "Fluxos  de  Cena",  que 
mensalmente  apresenta  tre- 
chos de  espetáculos  de  gru- 
pos cariocas,  seguidos  de  de- 
bate com  o  diretor.  ®  metro  rio 

No  Teatro  Glauce  Rocha  (av.  Rio 
Branco  179,  Centro.  Tel.:  2220- 
0259).  Hoje,  I9h.  Grátis  (distribui- 
ção de  senhas  ih  antes).  12  anos. 


em  Cena"  1  divulgação 


E  tempo  de  ler!  Começa 
hoje  o  15°  Salão  FNLIJ 

Para  incentivar  mais  uma 
geração  de  leitores,  o  salão 
da  Fundação  Nacional  do  Li- 
vro Infantil  e  Juvenil  (FNLIJ) 
chega  à  sua  15a  edição  nes- 
te ano.  O  encontro  literário, 
que  começa  hoje  e  segue 
até  16  de  junho,  no  Centro 
de  Convenções  SulAmerica, 
tem  como  tema  a  ilustração 
e  vai  homenagear  a  Colôm- 
bia. O  país  latino-americano 
vem  desenvolvendo  vários 
parcerias  com  o  Brasil  para 
fomentar  a  literatura. 

O  evento  terá  como  atra- 
ções  tardes  de  autógrafos 
com  o  escritor  Ziraldo  -  que 
lançou  recentemente  os  li- 


vros "O  Reizinho  do  Caste- 
lo Perdido"e  "Os  Meninos 
de  Marte"-  e  com  o  poeta 
gaúcho  Fabrício  Carpinejar, 
que  apresenta  ao  público  a 
obra  infantil  "Teimosinha". 

Serão  71  editoras  partici- 
pantes, espalhadas  em  85  es- 
tandes.  Para  conferir  a  pro- 
gramação completa,  acesse  o 
site:  ww.salaofhlij.com.br. 

©  METRO  RIO 

No  Centro  de  Convenções 
SulAmérica  (av.  Paulo  de  Fron- 
tin, 1,  Cidade  Nova.  Tel.:  3293- 
6700).  A  partir  de  hoje.  Segunda 
a  sexta,  das  8h30  às  i8h;  sábado 
e  domingo,  das  íoh  às  20h.  R$  5- 


Zélia  U 
Duncan 

No  evento,  que  acontece 
de  hoje  até  sexta-feira, 
às  I9h,  a  cantora  brinca 
de  atriz  e  se  inspira  na 
obra  de  Clarice  Lispector 
para  a  criação  de  uma 
performance  que  mistura 
teatro  e  música.  O  cenário 
é  composto  pela  exposição 
"Escadas",  da  artista  visual 

Carmela  Gross.  Na  Casa 
França-Brasil  (rua  Visconde 
de  Itaboraí  78,  Centro.  Tel.: 
2332-5120).  Grátis,  com 
distribuição  de  senhas  30 
minutos  antes. 
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Vine 

chega  para 
Android 


Promoção.  Aplicativo  permite  a  realização  de 
vídeos  no  Twitter  e  não  é  mais  só  para  iPhone 


Você  conhece  o  Vine?  Tre- 
ze milhões  de  pessoas  em 
todo  o  mundo  já  são  usuá- 
rias do  aplicativo,  que  per- 
mite a  publicação  de  vídeos 
de  até  seis  segundos.  Eles  fi- 
cam em  looping  e  podem 
ser  publicados  em  outras  re- 
des sociais. 

A  novidade  é  que,  desde 
3  de  junho,  ele  também  es- 
tá disponível  para  os  apare- 
lhos com  Android,  além  de 
para  os  com  iOS,  da  Apple. 
Apenas  o  Android,  contudo, 
tem  a  opção  de  "zoom". 

Para  realizar  seu  vídeo, 
basta  manter  pressionada 
a  tela  do  smartphone,  por- 
que o  Vine  só  filma  enquan- 
to o  dedo  estiver  na  tela. 
Com  a  função  "Explore"  é 
possível  ver  os  vídeos  mais 
populares  e  encontrar  os 
amigos  que  frequentam  o 
aplicativo. 

As  pessoas  usam  o  siste- 


ma para  filmar  celebrida- 
des, contar  uma  notícia  e, 
claro,  se  autopromover.  As- 
sim aconteceu  com  Dawn 
Siff,  considerada  a  primei- 
ra pessoa  a  postar  um  cur- 
rículo no  aplicativo  (http:// 
goo.gl/rfBsp),  que  se  trans- 
formou em  um  virai.  Suas 
primeiras  tentativas,  como 
um  vídeo  de  como  assar  bis- 
coitos em  forma  de  coração 
para  o  Dia  dos  Namorados, 
não  fizeram  muito  sucesso. 

Dicas 

Para  garantir  que  seu  ví- 
deo tenha  uma  boa  qualida- 
de, siga  algumas  regras  pro- 
postas por  Dawn:  se  você  é  o 
personagem  principal  do  ví- 
deo, então  é  melhor  pedir  a 
um  amigo  para  ser  o  câme- 
ra;  e  cuidado  com  a  ilumina- 
ção e  com  o  som  ambiente 
-  eles  podem  destruir  o  seu 
vídeo.  ©  METRO 
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UOPnoLeblon 

Inaugurada  em  outubro  de  2011,  a  Uni- 
dade de  Ordem  Pública  do  Leblon  (UOP- 
-Leblon)  contava  com  vários  guardas  mu- 
nicipais circulando  pelas  ruas  do  bairro, 
o  que  inibia  a  ação  dos  flanelinhas,  que 
desapareceram  da  região.  Mas,  de  uns 
tempos  para  cá,  os  guardas  municipais 
sumiram  da  área  e  os  flanelinhas  volta- 
ram a  agir,  até  mesmo  sob  fortes  chuvas. 
Cadê  o  policiamento  e  a  ordem  pública 
prometidos  com  essa  UOP  no  bairro? 

ROBERTA  MENEZES,  LEBLON  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Recarga  do  Bilhete  Único 

Nove  horas  da  manhã  e  os  dois  únicos 
postos  de  recarga  do  Bilhete  Único  na  re- 
gião do  Largo  do  Machado,  na  zona  sul, 
já  estão  sem  créditos.  Como  assim  "cré- 
ditos"? Não  deveria  haver  recarga  pa- 
ra todos  sempre?  O  jornaleiro  explicou 
que  eles  adquirem  poucos  créditos  por- 
que é  pouco  lucrativo.  Como  assim  "lu- 
crativo"? Este  não  é  um  serviço  para  a 
população? 

MÁRCIO  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Até  o  fim  deste  semestre, 
a  prefeitura  vai  instalar  30 
câmeras  para  monitorar 
monumentos  da  cidade. 
A  medida  vai  coibira  ação 
dos  vândalos? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


@scheidt  varria 

Não.  E  é  bem  capaz  desses  vândalos 
roubarem  as  câmeras. 

(aiuluborges 

Não.  Essa  gente  tem  prazer  em 
depredar  bens  públicos  e  o  pior  é  que 
a  impunidade  incentiva  ainda  mais 
esse  tipo  de  crime. 

(afelicerj 

Sim.  Mas  está  mais  do  que  na  hora 
de  haver  leis  mais  duras  neste  país. 
Esses  criminosos,  se  identificados 
pelas  câmeras,  têm  que  ser  presos! 


v  w  w.coq  uete  Lcom  .br 


AJr*Mft  tave  *n  tccftjnt?  Slgn  la  nd 


Plataforma  do  aplicativo  Vine  para  gravação  de  vídeos  no  Twitter  1  google  play 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Ã  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  a  expansão 
de  projetos  materiais,  mas  de  atenção  para  não  exagerar  com 
empolgações.  Cuide  para  não  se  portar  de  maneira  impulsiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  se  dedicar  com  intensidade 
a  assuntos  de  familiares  e  pessoas  de  seu  convívio.  A  Lua  segue 
em  seu  signo,  indicando  posturas  sentimentais  mais  frequentes. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  para  analisar  projetos  e 
agir  com  estratégia  antes  de  concluir  planos  materiais.  Atenção 
com  corpo  e  a  mente  será  essencial  para  revitalizar  suas  energias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  As  amizades  serão  decisivas  para  diver- 
sos assuntos,  tanto  no  trabalho  como  em  vínculos  mais  íntimos. 
Bom  momento  para  retomar  convivências  e  valorizar  diversões. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  envol- 
vimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  decisões  im- 
portantes. Boas  chances  de  obter  reconhecimento  e  contatos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Sempre  há  recompensa  quando  inves- 
timos em  temas  que  enriquecem  o  intelecto,  como  estudos  ou  via- 
gens, assuntos  propensos  a  serem  vivenciados  com  mais  frequência. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Agir  com  moderação  nas  despesas 

será  essencial  para  evitar  contratempos  financeiros.  O  momento  é 

especial  para  rever  sociedades  e  vínculos  que  possua  no  trabalho. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Sociedades  ligadas  a  trabalho  es- 
tão propensas  a  esclarecimentos  importantes  e  a  maior  atenção 
de  sua  parte.  Nos  relacionamentos,  procure  ser  mais  paciente. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  trabalho  cobrará  mais  disciplina, 
mas  também  o  cuidado  para  não  se  exceder  em  sacrifícios  ou  in- 
teresses sem  tanta  importância.  Momento  para  retomar  hábitos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  saudáveis  para  tirar  o  estresse  de  problemas  viven- 
ciados durante  os  últimos  dias.  Relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  A  paciência  será  determinante  para 
compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  convi- 
ve. Momento  em  que  alguns  temas  domésticos  estão  favoráveis. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Este  é  um  momento  para  certificar-se  de 
tudo  o  que  for  dito  e  não  tomar  atitudes  correndo  risco  de  criar  mal 
entendidos  em  seus  relacionamentos.  Cuide  para  não  se  exceder. 
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ESPORTE 


HOJE 
19H30 


PORTUGUESA 

X 

INTER 

SÃO  PAULO 
CRICIÚMA 

X 
X 
21H 

GOIÁS 
SANTOS 

VASCO 

X 

ATLÉTICO-MG 

PONTE  PRETA 

X 

ATLÉTICO-PR 

GRÉMIO 

X 

VITÓRIA 

FLAMENGO 
CRUZEIRO 
BAHIA 

22H 

X 
X 
X 

NÁUTICO 

CORINTHIANS 

BOTAFOGO 

AMANHA 
21H 

CORITIBA    X  FLUMINENSE 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

SÃO  PAULO 

7 

2 

7  6 

2o- 

VITÓRIA 

7 

2 

7  5 

3o- 

BOTAFOGO 

7 

2 

5  2 

49 

FLUMINENSE 

6 

2 

5  4 

52 

CORINTHIANS 

5 

3  1 

6o- 

CORITIBA 

5 

3  1 

Io- 

CRUZEIRO 

4 

8  4 

%°- 

GRÉMIO 

4 

3  2 

99 

INTER 

4 

5  1 

109 

BAHIA 

4 

3  -1 

119 

PONTE  PRETA 

3 

2  -1 

129 

CRICIÚMA 

3 

3  -3 

139 

VASCO 

3 

2  -5 

149 

ATLÉTICO-PR 

2 

0 

5  -1 

159 

SANTOS 

2 

0 

2  -1 

169 

FLAMENGO 

2 

0 

2  -2 

179 

GOIÁS 

2 

0 

2  -5 

189 

PORTUGUESA 

1 

0 

2  -1 

199 

ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1  -1 

209 

NÁUTICO 

1 

0 

2  -5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Felipão  saca 
David  Luiz  e 
escala  Dante 

Amistoso.  Técnico  esboça  time  que  vai  pegar  a  França,  domingo,  em 
Porto  Aiegre.  Neymar  chega  da  Espanha  e  faz  corrida  ieve  no  gramado 


Com  apenas  uma  mudança 
em  relação  ao  time  titular  do 
empate  em  2  a  2  com  a  Ingla- 
terra, domingo,  no  Maracanã, 
o  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
treinou  a  defesa  ontem,  em 
Goiânia,  visando  o  amistoso 
contra  a  França,  domingo,  às 
16h,  em  Porto  Alegre. 

Julio  César,  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  Dante  e  Filipe 
Luís;  Luiz  Gustavo  e  Paulinho 
foi  a  defesa  escalada  por  Feli- 
pão. No  Maracanã,  David  Luiz 
foi  o  zagueiro  ao  lado  de  Thia- 
go Silva  e,  ontem,  foi  substi- 
tuído pelo  jogador  do  Bayern 
de  Munique. 

Depois  de  se  apresentar 
segunda-feira  ao  Barcelona, 
Neymar  retornou  ao  Brasil 
em  um  jatinho  fretado  e  che- 
gou ao  treino  da  Seleção  por 
volta  das  16h.  Ele  correu  por 
10  minutos  no  gramado  e  foi 
liberado. 

Japão 

Com  gol  de  pênalti  de  Hon- 
da aos  45  minutos  do  segun- 
do tempo,  o  Japão  empatou 
em  1  a  1  com  a  Austrália,  on- 
tem, e  tornou-se  a  primeira 
seleção  a  conseguir  a  classifi- 
cação para  a  Copa  de  2014  pe- 
las eliminatórias.  Os  asiáticos 
vão  disputar  seu  quinto  Mun- 
dial seguido.  Brasil  e  Japão  fa- 
zem o  jogo  de  abertura  da  Co- 
pa das  Confederações,  dia  15, 
em  Brasília.  ©  metro  rio 


Flamengo 


Jorginhofaz 
mistério  no  Sul 

O  técnico  do  Flamengo, 
Jorginho,  comandou  um 
treino  fechado,  ontem, 
no  Ninho  do  Urubu,  e  não 
adiantou  a  escalação  do 
rubro-negro,  que  enfren- 
ta o  Náutico,  hoje,  às  22h, 
no  Orlando  Scarpelli,  em 
Florianópolis,  pela  quar- 
ta rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro.  Servindo 
às  suas  seleções,  o  chile- 
no González  e  o  boliviano 
Marcelo  Moreno  devem 
dar  lugar  a  Wallace  e  Her- 
nane,  respectivamente. 

®  METRO  RIO 
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Neymar  correu  por  apenas  10  minutos  no  gramado  i  wanderroberto/vipcomm 


1  Fim  do  mistério  1 

A  CBF  divulgou,  ontem,  a 

10 

-  Neymar 

numeração  oficial  da  Sele- 

li 

-  Oscar 

ção  Brasileira  na  Copa  das 

12 

-Julio  Cesar 

Confederações: 

13 

-  Dante 

14 

-  Filipe  Luís 

1  -  Jefferson 

15 

-  Jean 

2  -  Daniel  Alves 

16 

-  Ré ver 

3  -  Thiago  Silva 

17 

-  Luiz  Gustavo 

4  -  David  Luiz 

18 

-  Paulinho 

5  -  Fernando 

19 

-Hulk 

6  -  Marcelo 

20 

-  Bernard 

7  -  Lucas 

21 

-  Leandro  Damião 

8  -  Hernanes 

22 

-  Diego  Cavalieri 

9  -  Fred 

23 

-  Jadson 

Botafogo  x  Túlio 


Projetodogol 
1.000  é  desfeito 

O  presidente  do  Botafogo, 
Maurício  Assumpção,  res- 
pondeu, ontem,  às  críticas 
do  ex-atacante  Túlio  Ma- 
ravilha, que  está  proces- 
sando o  clube  em  R$  1,5. 
Ele  se  sente  lesado,  já  que 
o  projeto  do  milésimo  gol 
não  foi  até  o  fim.  Faltam 
dois  gois  para  o  jogador 
atingir  a  marca  históri- 
ca, segundo  suas  próprias 
contas.  "Não  prometemos 
nada  ao  Túlio.  Fizemos 
uma  parceria  que,  aliás, 
agora,  está  desfeita",  disse 
o  dirigente.  ®  metro  rio 


André  não  pode 
enfrentar  o  Galo 

O  atacante  André  não  po- 
derá estrear  com  a  ca- 
misa do  Vasco  hoje.  Por 
força  de  contrato,  o  jo- 
gador, recém-contrata- 
do  pelo  cruzmaltino,  que 
tem  seus  direitos  federa- 
tivos ligados  ao  Atlético- 
-MG,  não  poderá  enfren- 
tar o  Galo,  no  Raulino  de 
Oliveira,  a  partir  das  2  lh, 
pela  quarta  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 
O  time  da  Colina  é  o  13° 
colocado  na  tabela,  com 
3  pontos  (uma  vitória  e 
duas  derrotas).  ©  metro  rio 


Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS  ARAUJO 


LEITOR.RJtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


QUERIA  ENTENDER 


A  CBF  está  agindo  com  vários  critérios,  sob  pretexto  de 
manter  a  disciplina.  Dante  e  Luiz  Gustavo  desfalcaram 
o  Bayern  de  Munique  numa  decisão,  sábado,  porque  a 
entidade  exigiu  que  eles  não  podiam  se  atrasar  um  dia. 
E  olha  que  não  eram  titulares.  Já  o  Neymar,  liberado  pa- 
ra ser  apresentado  à  torcida  do  Barcelona,  não  chegou 
em  tempo  de  participar  de  todos  os  treinos  de  ontem. 
Ou  seja,  para  o  Neymar,  não  vale  a  disciplina  rígida  exi- 
gida imposta  para  os  dois  que  jogam  na  Alemanha.  Não 
dá  para  entender. 

Ainda  de  Seleção:  Se  o  amistoso  de  domingo  contra  a  Fran- 
ça será  em  Porto  Alegre,  o  que  o  nosso  time  faz  em  Goiânia? 
A  explicação  deve  ser  a  mesma  de  sempre.  É  o  cala-boca  pa- 
ra a  Federação  de  Goiás,  ou  seja,  uma  decisão  totalmente 
política.  É  com  o  voto  das  Federações  que  o  presidente  da 
CBF  se  elege. 

A  pior  campanha  de  uma  Seleção  Brasileira  numa  Co- 
pa aconteceu  em  1966.  Meu  companheiro  Gérson  lem- 
bra que  foram  convocados  44  jogadores  e  ninguém  sa- 
bia qual  era  o  time  titular.  O  técnico  era  Vicente  Feola. 
Qualquer  semelhança  com  o  que  está  acontecendo  ago- 
ra é  mera  coincidência. 

O  novo  Maraca  é  motivo  de  orgulho  para  todos  nós.  Moder- 
no, colorido,  confortável,  nada  tem  a  ver  com  o  antigo  es- 
tádio. Gostei  das  acomodações,  mas  custo  a  acreditar  que 
possa  ser  utilizado  nos  jogos  de  porte  médio.  As  taxas  de 
manutenção  devem  ser  bem  mais  altas.  Daí,  a  necessidade 
de  se  reabrir  o  Engenhão  o  mais  rápido  possível.  Ainda  será 
a  melhor  opção  dos  cariocas. 

Mais  Mstorinha:  Dezembro  de  1981,  Tóquio.  Terminada 
a  final  Flamengo  3x0  Liverpool,  eu,  Apolinho  e  o  Luiz 
Mendes  fomos  às  compras  no  centro  da  cidade.  O  jogo 
terminou  às  2h  da  tarde.  Quando  voltamos  ao  hotel  Ta- 
kanawa  Prince,  por  volta  das  9h  da  noite,  procuramos 
o  melhor  restaurante.  Uma  "steak-house"  para  "almo- 
çar".  Com  o  cardápio  só  em  japonês,  o  jeito  foi  aceitar 
toda  a  encenação  do  mestre-cuca  que  veio  à  nossa  mesa 
servir  uns  pedacinhos  de  carne  bem  miudinhos,  aque- 
cidos numa  chapa.  Durou  uns  5  minutos,  despediu-se  e 
se  mandou.  Ficamos  na  base  do  pão,  vinho  nacional  e 
um  cafezinho.  Final  do  filme:  a  conta  deu  120  dólares 
para  cada  um,  em  torno  de  R$  240  no  câmbio  de  hoje. 
Não  matamos  a  fome,  mas  foi  inesquecível. 

José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Fluminense 


Nem  embarca 
para  a  Ucrânia 

O  Shakhtar  Donetsk,  da 
Ucrânia,  aguarda  o  atacan- 
te Welling- 
ton Nem, 
do  Flu,  pa- 
ra realizar 
exames 
médi- 
cos ain- 
da hoje.  Os  clu- 
bes acertaram 
a  transferência 
do  jogador  por 
9  milhões  de 
euros,  cerca  de 
R$  25  milhões. 

©  METRO  RIO 
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Roland  Garros 


Tsonga  elimina 
Federer  em  Paris 

Pela  primeira  vez  na  car- 
reira, o  francês  Jo-Wilfried 
Tsonga  alcançou  as  semi- 
finais em  Roland  Garros. 
A  vaga  na  penúltima  ro- 
dada do  torneio  veio  on- 
tem, com  uma  vitória  por 
3  a  0  (parciais  de  7/5,  6/3 
e  6/3),  sobre  o  suíço  Roger 
Federer.  Valendo  vaga  na 
final  em  Paris,  Tsonga  (oi- 
tavo no  ranking)  vai  due- 
lar  com  o  espanhol  David 
Ferrer  (quinto  do  mun- 
do), que  despachou  Tom- 
my  Robredo  por  3  sets  a  0 
(6/2,  6/1  e  6/1).  <D  metro  rio 


APOSTA  DO  DIA 

DOS  NAMORADOS. 


I 


0* 


CASACO 

KKH6 

R$259,99 

CAMISA 
KSS3 

R$139,99 

CALÇA 

K5G2 

R$99,99 


TRAMA  QUENTE 

 x 


